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L O G I C A DE LOS HECHOS 

T r i s t e h a s i d o ni e s p e c t á c u l o q u e h a n d a d o e n e s -
t o s ú l t i m o s d í a s El Ideal y El País. D i j o e l p r i m e r o 
q u e e l s e g u n d o 110 h a b í a p r o t e s t a d o c o n t r a l o s j u e g o s 
p r o h i b i d o s , c o m o l o h a b í a h e c h o c a s i t o d a la p r e n s a , 
y e l d i r e c t o r d e l s e g u n d o d e s a l i ó a l d i r e c t o r d e l p r i -
m e r o . 

A p l a z ó e l S r . P r i e t o e l d u e l o p a r a c u a n d o h u b i e r a 
d i c h o lo q u e s e p r o p o n í a a c e r c a d e l a s u n t o , y e l s e -
ñ o r L e r r o u x l o c a l i f i c ó d e c o b a r d e , d a n d o e s t o m o t i -
vo p a r a u n a s e r i e d e e s c r i t o s d u r o s , p a r a u n d u e l o , 
p a r a u n a e x c i s i ó n e n l a J u n t a d i r e c t i v a , v p a r a q u e 
e l S r . P r i 
d a d e a p r o b a c i ó n 
ó r g a n o o l i c i a l . 

N o h e d e d e c i r s i u n o ú o t r o t i e n e r a z ó n . E n t r e 
f ; is p o c a s c o s a s q u e r e s p e t o , q u i z á s n i n g u n a e n m a -
y o r g r a d o q u e e l c o m p a ñ e r i s m o e n la p r e n s a . C o n o z -
c o d e m a s i a d o b i e n l o s a z a r e s d e e s t a p r o f e s i ó n i n g r a -
t a , p a r a j u z g a r l i g e r a m e n t e á l o s q u e la p r o f e s a n . Y 
a u n c u a n d o a c o s t u m b r a r a á h a c e r l o , m e a b s t e n d r í a 
e n e s t a o c a s i ó n , p o r lo s i g u i e n t e . 

El País e s e l ó r g a n o o f i c i a l d e l p a r t i d o p r o g r e s i s t a . 
C u a n d o e l S r . Z o r r i l l a l o h a n o m b r a d o s a b i e n d o s u 
o r i g e n , s u s r a z o n e s h a b r á t e n i d o , y a s e a n d e c a r á c t e r 
e c o n ó m i c o , ya d e c a r á c t e r p o l í t i c o ; y e n t a l s u p u e s t o , 
s u d i r e c t o r c r e e q u e d e b e p r o t e s t a r c o n t r a t o d o i n -
d i v i d u o d e l p a r t i d o q u e c e n s u r e lo q u e e l j e f e y l a 
J u n t a d i r e c t i v a a p r u e b a n y s a n c i o n a n . 

El Ideal e s t á d i r i g i d o p o r 1111 h o m b r e , e l S r . P r i e -
t o , q u e h a s a c r i f i c a d o c a r r e r a y p o s i c i ó n p o r la R e p ú -
b l i c a ; q u e h a p e r m a n e c i d o c i n c o a ñ o s a l l a d o d e l s e -
ñ o r Z o r r i l l a e n P a r í s y s a b e lo q u e o p i n a s o b r e e l 
p e c a d o d e o r i g e n d e El País, y l o s d i s g u s t o s q u e p o r 
e l l o h a s u f r i d o . Y t e n i e n d o e s t o e n c u e n t a , ¿ p o r q u é 
n o b a d e h a b e r c r e í d o i n t e r p r e t a r fielmente e l p e n s a -
m i e n t o d e l S r . Z o r r i l l a a l a p r o v e c h a r u n m o m e n t o 
o p o r t u n o p a r a p o n e r e n c l a r o u n h e c h o t a n d a d o á 
c o n f l i c t o s d e n t r o d e l p a r t i d o p r o g r e s i s t a , y q u e t a n 
s o b e r b i o b l a n c o o f r e c e á l o s t i r o s d e l o s m o n á r q u i c o s ? 

P o r t o d o e s t o , o p i n o q u e e s d i f í c i l d e c i d i r e n e l 
a s u n t o ; p e r o s í a f i r m o q u e n o s o n c a u s a n t e s d e l c o n -
f l i c t o TI i e l d i r e c t o r d e El Ideal, n i e l d e El País, n i 
s u s r e d a c c i o n e s r e s p e c t i v a s , n i , s i m e a p u r a n m u c h o , 
e l p r o p i o S r . C a l e ñ a . M e e x p l i c a r é s o b r e e s t o ú l t i m o , 
y a q u e lo p r i m e r o e s t á e x p l i c a d o . 

D a n d o p o r a v e r i g u a d o q u e el S r . C a t e n a v i v a s ó l o 
«leí j u e g o , y q u e c o n s u p r o d u c t o h a y a c o s t e a d o ó 
c o s t e e El País, d o t a n d o a s i a l p a r t i d o p r o g r e s i s t a d e 
u n ó r g a n o d e q u e c a r e c í a , ¿ q u i é n s e a t r e v e r á á s o s t e -
n e r q u e e s t á e n n a d a p o r b a j o d e l o s q u e , s a b i é n d o -
l o y c e n s u r á n d o l o e n p r i v a d o , s e h a n a p r o v e c h a d o y 
s e a p r o v e c h a n d e l o s b e n e f i c i o s q u e el p e r i ó d i c o 
p r e s t a a l p a r t i d o , c e r r a n d o l o s o j o s á t o d o c o n t a l d e 
q u e n a d i e l e s p i d a 1111 c é n t i m o ? ¿ P o r q u é v o l v i ó e l s e -
u o r C a t e n a á h a c e r s e c a r g o d e l p e r i ó d i c o d e s p u é s d e 
h a b e r l o c e d i d o , s i n o p o r q u e s e l l a m a r o n a n d a n a t o -
d o s l o s s e ñ o r e s d e la J u n t a d i r e c t i v a , compuesta de 
millonarios, c o m o d i j o i r ó n i c a m e n t e El País? 

Y c u i d a d o , q u e s i a l g u i e n p u e d e h a b l a r e n e s t o 
i m p a r c i a l m e n t e s o y y o , q u e b e c o n d e n a d o e n p ú b l i c o , 
y a n t e s q u e n i n g u n o , e l q u e la b a n d e r a d e u n p a r t i -
d o r e p u b l i c a n o c u b r i e s e u n a c a s a d e j u e g o ; q u e m e 
h e n e g a d o á f o r m a r p a r t e d e u n a c o m i s i ó n p o l í t i c a 
p o r n o m e z c l a r m e c o n d e t e r m i n a d a p e r s o n a , y q u e h e 

va y al p r o p i o S r . Z o r r i l l a , q u e h a n d e -
c l a r a r a l p e r i ó d i c o ó r g a n o o f i c i a l d e l p a r -

i n s i s t i d o d e p a l a b i a y p o r e s c r i t o c o n e l S r . Z o r r i l l a 
p a r a q u e t e r m i n a s e u n a s i t u a c i ó n t a n a n ó m a l a . S í ; yo 
p u e d o h a b l a r m u y a l t o y m u y c l a r o e n e s t e a s u n t o , lo 
q u e e s t á v e d a d o á la m a y o r í a d e l o s i n d i v i d u o s d e la 
J u n t a d i r e c t i v a 
b i d o , ó 110 d e e l i 
t i d o , ó p o n e r l o e n c o n d i c i o n e s d e q u e 110 e s t u v i e r a n 
s u s r e d a c t o r e s c a r g a d o s c o n u n s a m b e n i t o q u e e l l o s 
m e r e c e r í a n e n l o d o c a s o . 

L o o c u r r i d o , t e n í a q u e o c u r r i r u n d í a ú o t r o , c o n 
é s t e ó a q u é l p r e t e x t o . C u a n d o p o r e l a f á n d e t e n e r u n 
p e r i ó d i c o , p a g ú e l o q u i e n lo p a g u e y s a l g a el d i n e r o 
d e d o n d e s a l g a , s e d e s o y e n q u e j a s , s e d e s a t i e n d e n 
r e c l a m a c i o n e s , s e t i e n e á p e r i o d i s t a s d i g n o s e x p u e s -
t o s á d e v o r a r a l u s i o n e s q u e la p o l é m i c a p u e d e c o n -
v e r t i r e n i n s u l t o s , y é s t o s l l e v a r l o s - A u n d u e l o , l a l ó -
g i c a c o n d u c e á t é r m i n o s f a t a l e s . 

A f o r t u n a d a m e n t e p a r a l o d o s , e l d u e l o c o n c e r t a d o 
110 t u v o c o n s e c u e n c i a s d e p l o r a b l e s ; d e l o c o n t r a r i o , 
¿ q u i e r e d e c i r m e é l S r . Z o r r i l l a , q u i e r e d e c i r m e la 
J u n t a d i r e c t i v a , s o b r e q u i é n h a b r í a c a í d o la s a n g r e 
d e r r a m a d a ? S o b r e e l l a y s o b r e é l . ¿Y q u é h u b i e r a n 
h e c h o a l v e r s e a n t e e l c a d á v e r d e 1111 h o m b r e , ya h u -
b i e r a c a í d o p o r d e f e n d e r la m o r a l i d a d d e l p a r t i d o , ya 
p o r d e f e n d e r lo q u e e l j e f e y la J u n t a a p r o b a b a n é n 
e l m e r o h e c h o d e c o n s e n t i r l o ? Q u e s e i n t e r r o g u e n 
e l l o s y s e c o n t e s t e n . 

P o r q u e 110 h a y q u e a n d a r d i s f r a z a n d o c o n p a l a b r a s 
la v e r d a d . S i h a y d e s h o n r a e n e x p l o t a r u n a c a s a d e 
j u e g o e x p o n i é n d o s e á s u f r i r l a s c o n s e c u e n c i a s ( l e l a 
l e y q u e lo p r o h i b e , m a y o r d e b e h a b e r l a e n c o n s e n t i r 
q u e s u p r o d u c t o , e n t o d o ó e n p a r t e , s e a p l i q u e á n e -
c e s i d a d e s á q u e d e b e m o s a c u d i r . A d e m á s , e l s e ñ o r 
C a t e n a n o h a e n g a ñ a d o á n a d i e . P r o p u s o , e n u n i ó n 
d e o t r o s s o . c i o s , q j i e s e j u g a s e e n el c a s i n o d e la c a l l e 
d e E s p a r t e r o s ; n o s e a c e p t ó s u p r o p o s i c i ó n , y e n t o n -
c e s f u n d ó el d e la C a r r e r a d e S a n J e r ó n i m o , d o n d e 
s e j u g a b a . S i El l'aís s e c o s t e a b a d e l p r o d u c t o d e l 
j u e g o , y t o d o s lo s a b í a n , i n c l u s o e l S r . Z o r r i l l a , y n a -
d i e b a c í a n a d a p o r r e m e d i a r l o ; s i s e h a n o m b r a d o 
d e s p u é s a l S r . C a l e ñ a m i e m b r o d e la D i r e c t i v a , y s e 
l e lia h e c h o i n t e r v e n i r e n c u e s t i o n e s i m p o r t a n t e s , y 
s e l e h a n c o n f i a d o c o m i s i o n e s d e l i c a d í s i m a s , ¿ q u i é n , 
d e n t r o d e s u p a r t i d o , p u e d e t i r a r l e la p r i m e r a p i e d r a ? 
¿ A c a s o l o s q u e h a n r e t r o c e d i d o a n t e e l s a c r i f i c i o d e 
u n o s o c h a v o s y s e h a n q u e d a d o e n u n a s i t u a c i ó n e q u i -
v o c a q u e l e s v e d a h o y m a n i f e s t a r p ú b l i c a m e n t e s u 
a g r a d e c i m i e n t o a l q u e lo lia h e c h o , I e s o b l i g a á c a l l a r 
c u a n d o d e l c a s o s e h a b l a , y l e s q u i t a a u t o r i d a d p a r a 
l a n z a r c o n d e n a c i o n e s ? N o , y m i l v e c e s 110. 

P o r q u e lo g r a v e a q u í , 110 e s q u e é s t e ó a q u é l p e -
r i o d i s t a d i g a a l g o q u e n o d e b a d e c i r ; n i q u e u n o a p l a -
c e u n d u e l o , c o m o el S r . P r i e t o ; n i o t r o l o r e h u s e 
d e s p u é s , c o r n o e l S r . I . e r r o u x ; 110. I . o g r a v e e s q u e s e 
d e m u e s t r e p o r m o d o i r r e b a t i b l e q u e e l S r . Z o r r i l l a 
y la J u n t a d i r e c t i v a h a n t r a n s i g i d o c o n a q u e l l o q u e 
c o n d e n a b a n , y á t r u e q u e d e t e n e r u n p e r i ó d i c o s i n q u e 
n a d a l e s c o s t a s e , h a y a n c o n s e n t i d o q u e lo c o s t e e u n 
h o m b r e a c u s a d o d e e x p l o t a r c a s a s d e j u e g o ; q u e e s e 
h o m b r e b a y a a p l i c a d o m u c h o s m i l e s d e d u r o s á t a l 
e m p r e s a y s e v e a h o y p u e s t o e n la p i c o t a ; v q u e l a 
p a l a b r a m o r a l i d a d a n d e , c o m o p e l o t a , l a n z a d a d e a c á 
p a r a a l l á , s i n c a e r a p l a s t a d o r a s o b r e l o s v e r d a d e r o s 
c a u s a n t e s d e m a l t a m a ñ o . 

A n t e e s t o , l o s d e m á s i n c i d e n t e s d e s a p a r e c e n . C o n 
s e g u r i d a d q u e n i L e r r o u x c r e e q u e P r i e t o e s u n c o -
b a r d e , a u n c u a n d o l o h a y a d i c h o , 111 P r i e t o c r e e q u e 

L e r r o u x s ó l o s i r v e p a r a h a b l a r g o r d o á l o s q u e d i s c u -
t a n á C a t e n a . P ó n g a s e á l o s d o s e n c o n d i c i o n e s p r o -
p i c i a s , - y a m b o s d e m o s t r a r á n lo q u e n i n g u n o d u d a -
m o s , e s t o e s , q u e s o n h o m b r e s d e h o n o r , y v a l i e n t e s , 
p o r io t a n t o . 

¿ Q u e s i P r i e t o n o d e b i ó h a b l a r , n i L e r r o u x c o n t e s -
t a r c o m o lo h i z o ? E s t o , q u e d e b e d e j a r s e i n t e g r o a l 
c r i t e r i o y á la c o n c i e n c i a d e c a d a u n o d e e l l o s , c a r e -
c e d e i m p o r t a n c i a , e s s e c u n d a r i o . C a l l a r a P r i e t o ó 
h a b l a s e , e l m a l e x i s t i a , y la o p i n i ó n e s t a b a f o r m a d a . 
Contestase ó 110 L e r r o u x , t o d o s c r e í a n q u e C a t e n a e x -
p l o t a b a c a s a s d e j u e g o y c o s t e a b a El l'aís. P o d r í a 110 
d e c i r s e á v o c e s , m a s 110 p o r e s t o d e j a b a d e c r e e r s e . 
H e r i d a c e r r a d a p.n f a l s o , p o r f u e r z a t e n í a q u e a b r i r s e 
t a r d e ó t e m p r a n o . 

Y ya s e h a a b i e r t o . Y a h o r a , y a 110 h a y r e m e d i o : h a y 
q i l e c u r a r l a c o n m a n o firme, ó d e j a r q u e e l e n f e r m o 
s u c u m b a e n p l a z o m á s ó m e n o s c o r t o ; a h o r a e l s e ñ o r 
Z o r r i l l a y la J u n t a d i r e c t i v a t i e n e n q u e d e c l a r a r s i e s -
l á n ' c o n el S r . G a l e n a , e m p r e s a r i o d e C i r c u i o s q u e b a 
d o l a d o a l p r o g r e s i s m o d e u n p e r i ó d i c o i m p o r t a n t e , ó 
c o n e l S r . P r i e t o , m i l i t a r p u n d o n o r o s o q u e a r r i e s g ó 
la v i d a y p e r d i ó c a r r e r a y p o s i c i ó n p o r e l p a r t i d o p r o -
g r e s i s t a ; h a y q u e d a r p o r l e g í t i m a la f u e n t e d e d o n d e 
s a l í a e l d i n e r o p a r a p a g a r e l p e r i ó d i c o , ó c o n d e n a r e ! 
s i l e n c i o d e e s e p e r i ó d i c o e n la c u e s t i ó n s u s c i t a d a r e 
c i e n t e m e n t e p o r e l j u e g o ; h a y q u e a p l a u d i r á P r i e t o 
p o r la b u e n a i n t e n c i ó n y la h o n r a d a f r a n q u e z a c o n 
q u e l ia p r o c e d i d o , ó c e n s u r a r l e p o r h a b e r r o t o l a n z a s 
e n p r o d e la m o r a l i d a d d e s u p a r t i d o , c r e y e n d o i n t e r -
p r e t a r a s i fielmente e l p e n s a m i e n t o d e l S r . Z o r r i l l a . 

Q u e d a o t r o r e c u r s o , m u y u s a d o e n c a s o s s e m e j a n -
t e s ^ e l d e c a l l a r y d e j a r q u e e l t i e m p o e c h e s u m a n t o 
p r o t e c t o r s o b r e e s t e i n c i d e n t e . P e r o e s t o 110 p u e d e 
h a c e r l o , y 110 lo h a r á , u n h o m b r e s e r i o y u n j e f e di-
p a r t i d o c o m o el S r . Z o r r i l l a . S u s i t u a c i ó n e s d i f í c i l 
c i e r t a m e n t e . S i c o n d e n a á El País, s e c o n d e n a á s i 
p r o p i o p o r s u c o n d u c t a a n t e r i o r p a r a c o n é l ; s i c o n -
d e n a á El Ideal, d e s m i e n t e e n p ú b l i c o l a s a f i r m a c i o -
n e s q u e h a h e c h o e n p r i v a d o , a u n q u e n o e n s e c r e t o , 
y d e c l a r a q u e s u c r i t e r i o s o b r e la m o r a l i d a d e n e s t e 
p u n t o 110 d i f i e r e d e l d e S a g a s t a . Y a d v i é r t a s e q u e 
p a r a n a d a i n v o c o e n e s t o s m o m e n t o s la c u e s t i ó n d e 
m o r a l i d a d . E s t o p o d r á a n a l i z a r s e y d i s c u t i r s e d e s p u é s 
q u e e l S r . Z o r r i l l a y la J u n t a d i r e c t i v a , q u e t a m b i é n 
e s t á o b l i g a d a á ello", m a n i f i e s t e n c l a r a y t e r m i n a n t e -
m e n t e s u o p i n i ó n . 

L a m í a ya la h e e x p r e s a d o : n i c u l p o á P r i e t o , n i 
c u l p o á L e r r o u x , n i á l a s r e d a c c i o n e s d e El Ideal y 
El País, n i a l p r o p i o S r . C a t e n a , d e n a d a d e l o q u e 
h a o c u r r i d o ; c u l p o s o l a m e n t e á l o s q u e h a n o b r a d o 
c o n t a n t a t o r p e z a y c o n t a n t o e g o í s m o , q u e h a n h e c h o 
p o c o m e n o s q u e n e c e s a r i a s é i n e v i t a b l e s e s t a s y o t r a s 
c u e s t i o n e s a n t e r i o r e s , y h a r á n q u e v e n g a n o t r a s n u e -
v a s s i n o b o r r a n c o n u n b a u t i s m o p e c u n i a r i o e l p e c a d o 
o r i g i n a l d e El l'aís, i n d e m n i z a n d o á s u p r o p i e t a r i o , 
p a r a q u e e n a d e l a n t e n a d i e p u e d a e c h a r e n c a r a á s u s 
r e d a c t o r e s , n i a l p a r t i d o , n i á s u j e f e , l o q u e h a s t a 
a q u í h a p o d i d o e c h á r s e l e s , n o d i r é q u e c o n o p o r t u n i -
d a d s i e m p r e , p e r o s i e m p r e c o n j u s t i c i a . 

J O S É N A K E N S . 
. — J X Z f t W V ^ ^ . f> 

El Monte de Piedad tratft do suprimir algunas de las 
ya escasan sucursales que tiene en Madrid. 

Esto se llama tener piedad.. . de las caías de préstamos 
y deseos de reventar á les necesitados. 

A cualquier cosa llaman Monte de Piedad. 

Año X I V . M a d r i d a6 d e A g o s t o de i8q4- N ú m . .'J4, 

Ayuntamiento de Madrid



EL MOTIN 

CONTRASTES 

D e s p u é s d e a s i s t i r d e J a i m e 
.1 l a s c a r c u n d a s v e l a d a s , 
l o s c u r a s ex c a b e c i l l a s 
s e l i a b a n d e b a r a j a . 

Y a l l í s e j u g a b a n t o d o : 
e l d i n e r o , la s o t a n a , 
el m i s m í s i m o a l z a c u e l l o , 
y e l c e p i l l a d e l a s á n i m a s . 

S o n m u c h a s b o r a s l a s d e u n a n o c h e d e i n v i e r n o . Al t e n i e n t e d e s a c r a m e n t o s m á s c u r t i d o e n e l c a r g o le h a -
c e n m e l l a e s a s i n t e r m i n a b l e s guardias p a r r o q u i a l e s e n e s p e r a d e q u i e n n e c e s i t e l o s a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s 

E l d i b u j o r e p r e s e n t a á u n o d e e s o s a e s c o n o c i d o s e c l e s i á s t i c o s e s c l a v o s d e su d e b e r , c u y o s h o n o r a r i o s son 
t a n m o d e s t o s c o m o p e n o s a s s u s o b l i g a c i o n e s . 

¡ V e d l e ! D e s p u é s d e o c h o h o r a s d e s e r v i c i o , á c o n t a r d e s d e e l t o q u e d e á n i m a s , d e h a b e r s e r e v e s t i d o y d e s -
v e s t i d o o c h o ó d i e z v e c e s p a r a 
i r á a u x i l i a r á o t r o s t a n t o s e n -
f e r m o s ó m o r i b u n d o s , v u e l v e 
c a n s a d o á la p a r r o q u i a y s e 
d e j a c a e r e n e l a n t i g u o s i l l ó n 
d e b a q u e t a j u n t o al b r a s e r i l l o 
q u e , a u n q u e s e m i a g o n i z a n t e , 
a ú n c o m u n i c a a l g ú n c a l o r á 
s u c u e r p o e n t u m e c i d o p o r la 
h e l a d a y e l r e l e n t e d e la n o c h e . 

E l c a n s a n c i o , el m o n ó t o n o 
r u i d o d e l v i e n t o q u e s o p l a e n 
la c a l l e y u n f r í o s u t i l q u e s e 
l i l I r a p o r l a s r e n d i j a s d e l a s 
v e n t a n a s , l e o b l i g a n á a r r e -
b u j a r s e e n e l m a n t e o p a r a 
d o r m i r . 

¿ D o r m i r ? ¿ P u e d e l l a m a r s e 
a s i á e s e s u e ñ o i n t r a n q u i l o 
d e l q u e s e r e c l i n a e n l o s b r a -
z o s d e u n s i l l ó n , s u e ñ o á c a d a 
i n s t a n t e i n t e r r u m p i d o y q u e 

! II f¡ / / í í / f ' í ^ í ! T ' ^ í i 1 , / / í í f í d e j a e l c u e r p o m á s q u e k a n -
4 J f I l l l ^ " t a ñ o q u e la m i s m a v i g i l i a ? 

P u e s n i a u n e s a s o m b r a d e 
d e s c a n s o l e d u r a m u c h o t i e m -
p o . A p e n a s e m p i e z a á d o r m i -
t a r , s u e n a la c a m p a n i l l a d e 
a v i s o , v á p o c o e n t r a á d e s p e r -
t a r l e e l s a c r i s t á n d e t u r n o d i -

„ c i e n d o : 
— S e ñ o r c u r a ; la u n c i ó n p a r a u n h e r i d o . P e r o a b r i g ú e s e u s t e d b i e n , q u e t e n e m o s q u e i r b a s t a la c a r r e t e r a 

d e . . . y la m a d r u g a d a e s t á d e p e r r o s . 
Y v u e l t a á r e v e s t i r s e , á c o l g a r s e el p o r t a - ó l e o s , y a c o m p a ñ a d o d e s u s u b o r d i n a d o , á p i s a r la h e l a d a d e l a s 

c a l l e s d e la c a p i t a l y la e s c a r c h a y el b a r r o d e l o s a r r a b a l e s . 
E s t o e n la p a r r o q u i a d e . . . e s el p a n d e c a d a d í a . S i e n d o c o m o e s u n a d e l a s m e n o s c é n t r i c a s , la m i t a d d e 

s u l e l i g r e s í a la t i e n e d i s e m i n a d a p o r , l a s a f u e r a s , y l o s c u r a s s e v e n y s e d e s e a n p a r a c u m p l i r m e d i a n a m e n t e 
s u m i n i s t e r i o . 

E n e l l a , teniente de sacramentos e s s i n ó n i m o d e miniante á pulmoniaco. 

¡ C ó m o d u e r m e e l r e v e r e n d o p a d r e ! S i 110 f u e s e p o r a l g u n o q u e o t r o r o n q u i d o q u e d e vez e n c u a n d o i n t e -
r r u m p e e l s i l e n c i o d » la c e l d a , 
d i ñ a s e q u e n o e s t á d o r m i d o , s i n o 
m u e r t o ; t a n p r o f u n d o s u e ñ o d i s -
f r u t a . Y no e s la t r a n q u i l i d a d d e 
c o n c i e n c i a , s i n o la h a r t u r a d e e s -
t ó m a l o , la q u e le p r o p o r c i o n a t a n 
b e a t i f i c o d e s c a n s o . 

D e s p u é s d e u n a o p í p a r a c e n a 
i n t e r c a l a d a c o n lo s m e j o r e s c a l -
d o s d e la b o d e g a d e l c o n v e n t o , s e 
f u m a u n b u e n c i g a r r o d e la r e -
m e s a d e s u s h e r m a n o s d e F i l i p i -
n a s , l e d i c e c u a t r o c h i r i g o t a s al 
p r i o r y s e d i r i g e á s u c e l d a , d o n -
d e el í e g o , q u e e s m u y n i a ñ o s i t o , 

l e h a p r e p a r a d o la c a m a , d i g n a 
p o r lo b l a n d a y m u l l i d a d e p r i n -
c i p e s j r e y e s . 

S e a c u e s t a y s e q u e d a d o r m i d o 
i n m e d i a t a m e n t e . A v e c e s s u e ñ a m u c h o . ¿ C o n l o s p o b r e s q u e 110 t i e n e n u n m o n t ó n d e p a j a p a r a d o r m i r , 
m i e n t r a s él lo h a c e e n c ó m o d o l e c h o ? ¿ C o n l o s q u e n o t i e n e n q u e c o m e r m i e n t r a s é l e s t á a h i t o ? N o ; e s d e -
m a s i a d o e g o í s t a p a r a q u e le a c o m e t a n e s a s s i n i e s t r a s p e s a d i l l a s . S u s s u e ñ o s s o n v e n t u r o s o s v f e l i c e s , t a l 
c o m o él e n t i e n d e la f e l i c i d a d . S u e ñ a c o n lo s p e m i l e s q u e a p o r t a r á a l c o n v e n t o la p r ó x i m a m a t a n z a ; c o n l o s 
t o n e l e s , d e v i n o q u e r e g a l a r á n á la c o m u n i d a d lo s c o s e c h e r o s d e v o t o s ; c o n j u g a r á la b a r r a , á la p e l o t a ó á la 
r a y u e l a e n la s o l a n a d e l m o n a s t e r i o . . 

E s a s s o n s u s ú n i c a s p r e o c u p a c i o n e s , t a n t o s o ñ a n d o c o m o d e s p i e r t o . Ni s e a c u e r d a d e l p a s a d o , n i s e p r e -
o c u p a d e l p o r v e n i r . T o d a s s u s n e c e s i d a d e s p r e s e n t e s y f u t u r a s l a s t i e n e c u b i e r t a s , v q u e r e v i e n t e n l o s q u e , 
c u r a s ó s e g l a r e s , 110 s e h a l l e n e n s u c a s o . 

¡ A VOTAI t ! ¡ A I.AS l ' R N A S ! 

l i e d i c h o v a r i a s v e c e s q ^ e 110 d e b í a m o s a c u d i r á 
los m u n i c i p i o s ni á l a s d i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s , n o 
s ó l o p o r q u e la l u c h a l e g a l e n e r v a y s e p a r a d e la 
o t r a , t o n o p o r 110 g a s t a r n o s d e a n t e m a n o y d e s a c r e -
d i t a r n o s a n t e la o p i n i ó n ; y c a d a v e z q u e lo" h e d i c h o , 
l ian a r m a d o g r a n g r i t e r í a l o s r e p u b l i c a n o s q u e h a n 
v e n i d o a l m u n d o c o n el i n s t i n t o d e c o n c e j a l e s , q u e , 
h a b l a n d o e n t r e p a r é n t e s i s , n o e s d e l t o d o m a l o p a r a 
m e d r a r . 

C l a r o e s q u e a b u n d a n e n t r e n o s o t r o s l o s h o m b r e s 
h o n r a d o s q u e v a n al m u n i c i p i o s i n n i n g u n a m i r a 
p e r s o n a l ; p e r o h a y t a m b i é n c a d a c a b a l l e r o c o n v i s t a s 
al a g i o y a l c h a n c h u l l o , q u e á l e s d o s ó t r e s a ñ o s d e 
p r á c t i c a c o n c e j a l é s c a d a r í a n q u i n c e y r a y a al m á s há -
bil y e m p e d e r n i d o C a n d e l a s n i u n i c i p ' e - m o n á r q u i c o ; y 

c r e o q u e c o n e s t o s b a s t a y s o b r a p a r a l l e n a r n o s d e 
b a s u r a j d e j a r n o s e n c u e r o s . 

E l r e s u l t a d o d e t o d o e s t o , lo t o c a m o s á c a d a p a s o ; 
e n u n o s m u n i c i p i o s d i m i t e n l o s r e p u b l i c a n o s h o n r a -
d o s ; e n o t r o s s o s t i e n e n l a r g a s c a m p a ñ a s i n f r u c t u o -
s a s ; y e n a l g u n o s c a l l a n , p o r 110 t i r a r d e la m a n t a y 
q u e q u e d e al d e s c u b i e r t o a l g ú n c o r r e l i g i o n a r i o . 

P e r o h e a q u í q u e á lo m e j o r s a l t a u n c o n c e j a l c o m o 
P e d r o N i e m b r o , q u e va á A r g a n d a á c e l e b r a r u n mee-
Una f e d e r a l , y h a b l a d e l o s negocios ( ? ) q u e s e h a c e n 
e n e l m u n i c i p i o m a d r i l e ñ o , y d i c e q u e , n o s ó l o e s t á n 
m e t i d o s e n e l l o s l o s m o n á r q u i c o s , s i n o i/ue apenas 
lia;/ media docena de concejales republicanos que cum-
plan con su deber y puedan hablar alto; y h é t e n o s , e n 
v i s t a d e e s t a t e r m i n a n t e , c a t e g ó r i c a y a u t o r i z a d a a f i r -
m a c i ó n , s u m i d o s e n u n m a r d e « o n f ú s i o n e s , y t e n i e n -
d o q u e a p e l a r á la a r i t m é t i c a p a r a d e d u c i r q u e s o n 

t r e c e , p o r lo m e n o s , l o s q u e t i e n e n qjHe hablar bajito; 
p u e s h a b i e n d o d i e c i n u e v e , y n o r e g a t e a n d o á N i e m -
b r o n i u n o d e la m e d i a d o c e n a , la c e s t a t i e n e q u e s e r 
e s a f o r z o s a m e n t e . 

I g n o r o s i N i e m b r o r e a l i z a r á el a c t o d e j u s t i c i a q u e -
s e l e i m p o n e d e d a r l o s n o m b r e s , d¡8 e s o s s e i s s e ñ o r e s 
q u e p u e d e n hablar ¡i (¡ritos, p a r a i q¡ue- l o s d e m á s p o -
n a m o s d e s g a r i t a r n o s e n a l a b a n z a , s u y a ; c r e o q u e n o I » 
h a r á , p e r o d i c e n q u e s i , y oni la s e s i & i d e b o y , v i e r -
n e s . D e j a r é u n h u e c o p a r a d e c i r á ú l t i m a h o r a s i 
d e b e m o s e n v a n e c e r n o s ó c u b r i i m o s d e v e r g ü e n z a pol-
la c o n d u c t a d e a l g u n o s c o n c e j a l e s , r e p u b l i c a n o s . 

Y a h o r a , p o r s i h u b i e r e t o d a v í a i>a®eeuites q u e c r e a » 
q u e l o d e l m u n i c i p i o m a d r i l e ñ o ' e s u n a e x c e p c i ó n , 
t e n g o e l d i s g u s t o d e m a n i f e s t a r l e s q u e ¿ 7 Pueblo, p e -
r i ó d i c o r e p u b l i c a n o d e G r a n a d a , p r o p o n e q u e el a l -
c a l d e d e a q u e l l a c i u d a d y l o s c o n c e j a l e s ¡ t o r r i l l i s t a s , 
á q u i e n e s v i e n e a c u s a n d o ' t a m b i é n d e h a c e r n e g o c i o s , 
sean arrojados del ayuntamiento> por no saber ostentar 
la representación de un pueblo libre // honrado. ¡ A t i z a ! 

Y c o m o p a r a : m u c s t ó i d i z q¡ne l a s t a u n s o l o b o t ó n , y 
ya h e d a d o d o s h o y , m e r e t i r o p o r el f o r o , a c o n s e j a n -
d o á l o s e l e c t o r e s q u e c o n c u r r a n á l a s p r ó x i m a s e l e c -
c i o n e s p a r a t e n e r e l l m i w r d e l l e v a r á l a s d i p u t a c i o -
n e s a l g u n o s c o n g é n e r e s d e e s e s e d i l e s c h a n c h u l l e r o s , 
q u e n o s r e p r e s e n t e n , e n e l l a s . . . i n d i g n a m e n t e . 

Mi l s e i s c i e n t a s m a t r í c u l a s p o r c o n t r i b u c i ó n i n d u s -
t r i a l h a b í a e n S a n t a n d e r e n e l e j e r c i c i o a n t e r i o r ; 
t r e s c i e n t a s s e s e n t a s e h a n d a d o d e b a j a e n el a c t u a l , 
d e s d e N o v i e m b r e ; l u e g o lia p e r d i d o e l T e s o r o u n i n -
g r e s o d e 4 0 . 0 0 0 p e s e t a s . 

D e s d e q u e lo s c o m e r c i a n t e s é i n d u s t r i a l e s d e a l m a s 
p r o s p e r a n , los d e m á s s e a r r u i n a n . 

Al p a s o q u e v a m o s , d e n t r o d e p o c o n o va á q u e d a r 
e n E s p a ñ a m á s i n d u s t r i a q u e la d e e s c a p u l a r i o s , m e -
d a l l a s , r o s a r i o s , s a n i i r u l i c o s y c o r s é s á lo L ó p e z . 

¡Ali! Y l a s d e p r o s t i t u c i ó n , e s t a l a y l a t r o c i n i o . 
¡ A h ! Y l a s d e s o d o m í a , u s u r a y c é d u l a s d e v e c i n d a d . 

(Se continuará.) 

A s i q u i e r e t e n e r al p o b r e p u e b l o 
e l a v a s a l l a d o r j e s u i t i s m o : 
s u m i d o e n la i g n o r a n c i a y la m i s e r i a , 
h u m i l l a d o á s n p l a n t a , e n v i l e c i d o . 

Ayuntamiento de Madrid



B C B U A . Y C I U S T O 

E l d i s t i n g u i d o l i t e r a t o S r . A l c a l á G a l i a n o , h a b l a n -
d o d e lo q u e v i o e n la fiesta del fuego e n S i n g a p o r e , 
c e l e b r a d a p o r l o s s e c t a r i o s d e B u d h a , y d e la a f a b i l i -
d a d y t o l e r a n c i a c o n q u e f u é a c o g i d o , d i c e : 

"Religión tranquila, metafísica y que ofrece en su cul-
to grandes analogías con el católico, pues tiene sus pa-
pas, obispos, abades, monjes, sacerdotes afeitados, rosa-
rios, campanas, lámparas encendidas, imágenes, agua 
bendita, confesonarios, purgatorio y hasta una doble vir-
gen; tanto que los primeros misioneros del Tibet, al ver 
tales cosas, llamaron al budliismo el cristianismo del dia-
blo, creyendo que Satanás había falsificado la religión 
de Cristo para porder al género humano.» 

L a o p i n i ó n d e e s o s m i s i o n e r o s s e r i a m u y r e s p e t a -
b l e s i n o f u e s e p o r q u e J e s ú s v i n o a l m u n d o m i l e s d e 
a ñ o s d e s p u é s d e e s t a r f u n c i o n a n d o la r e l i g i ó n d e B u -
d h a e n la f o r m a q u e s e i n d i c a . 

C a d a n o t i c i a y c a d a d a t o d e e s t o s , d e s p a m p a n a n á 
l o s v e r d a d e r o s c r e y e n t e s c o m o n o s o t r o s . 

• — — 

¿A d ó n d e v a n e s o s n i ñ o s ? 
¿ á d ó n d e e s a t i e r n a i n f a n c i a ? 
A l a s e s c u e l a s d e Hermanos 
de la Doctrina cristiana. 
¡ F e l i c e s e l l o s , q u e t i e n e n 
m a e s t r o s d e a c r i s o l a d a s 
v i r t u d e s , q u e á s u s d i s c í p u l o s 
s a b r á n t a m b i é n i n c u l c á r s e l a s ! 
¡ O h n i ñ o s c a s t o s y p u r o s , 
q u e s e r é i s h o m b r e s m a ñ a n a ! 
D e e s o s H e r m a n o s b e n d i t o s 
n o o l v i d é i s l a s e n s e ñ a n z a s , 
a p r o v e c h a d s u s l e c c i o n e s , 
i m i t a d s u m o r a l s a n t a , 
r e c o r d a d l o s b e n e f i c i o s 
r e c i b i d o s e n s u s a u l a s . 
C o n e s t o p o d r é i s u n d í a * 
H e n o s d e p i e d a d c r i s t i a n a , 
a b r i r á o t r o s i n o c e n t e s 
e l c a m i n o d e la g r a c i a ; 
q u e el q u e t o m a á d a r s e o b l i g a , 
s e g ú n f r a s e c a s t e l l a n a . 

C o n e s e a c e i t e q u e p a r a S a n J u s t o 
n o s h a t r a í d o a y e r d o ñ a A n i c e t a , 
l e v o y á u s t é á f r e í r u n a c h u l e t a 
q u e s e r e l a m e r á d e p t f r o g u s t o . , 

A los maestros do escuela de l iequena se les adeudan 
cincuenta mil ¡fésetas. 

Dado lo coi to de sus sueldos y lo erecido de la canti-
dad, se deduce q-ie no han debido cobrar nunca; de modo 
y e , si no se lian muerto ya do hambre, será porque no 
l«s ha diudo la gana. 

E L M O T I N 

N a d a n i n a d i e s u f u r o r a b a t e 
c u a n d o e n j a r e t a a l p u e b l o s u s s e r m o n e s . 
¡ Q u é b r í o s d a n ¡ g r a n D i o s ! t r e s c a n j i I o n e s 
d e s a b r o s o y f r a i l u n o c h o c o l a t e ! 

H A Y VILES FALSIFICA DOMES 

G i o r g i o I l a t i s t i v i n o al m u n d o c o n p o c o s d e s e o s d e 
t r a b a j a r , y e n t r ó e n u n c o n v e n t o . E r a n a t u r a l . 

D e s e a n d o v e r t i e r r a s ( s i n t r a b a j a r , p o r s u p u e s t o ) , 
h u y ó u n d í a y e m p r e n d i ó u n l a r g o v i a j e p o r l o s E s t a -
d o s l u i d o s , e l A s i a . M e n o r , G r e c i a , B é l g i c a , A u s t r i a , 
F r a n c i a é I t a l i a , u n a s v e c e s c o m o d o m i n i c o , o t r a s 
c o m o f r a n c i s c a n o , p e r o s i e m p r e p i d i e n d o : e r a n a t u r a l 
t a m b i é n . 

L a v i d a q u e l l e v a b a e r a a l e g r e , m u y a l e g r e , y s e 
e x p l i c a : r e s p e t a d o á c a u s a d e l t r a j e , b i e n m a n t e n i d o 
y c o n la b o l s a r e p l e t a , ¿ c ó m o e s t a r t r i s t e ? 

E n t a n s a n t a o c u p a c i ó n h a p a s a d o u n o s c u a r e n t a 
a ñ i t o s , s i n q u e la P r o v i d e n c i a h a y a m a n i f e s t a d o s u 
e n o j o n i a b i e r t o l o s o j o s d e l o s fieles p a r a q u e 110 s e 
d e j a r a n e s t a f a r . ¡ M i s t e r i o s i n e s c r u t a b l e s ! 

P e r o h e a p u i q u e , p o r u n a m u j e r j o v e n y g u a p a 
c o n q u i e n s e d i v e r t í a l o m á s e s c a n d a l o s a m e n t e p o -
s i b l e , 

(no hay perdición en ol mundo 
que por mujeres no venga), 

f u é a t r a p a d o p o r l a s a u t o r i d a d e s r o m a n a s y e n c h i q u e -
r a d o c o m o c u a l q u i e r v u l g a r t i m a d o r . 

Y a q u í d e m i s d u d a s : 
¿ C ó m o d i s t i n g u i r l o s f r a i l e s a u t é n t i c o s d e l o s f a l -

s i f i c a d o s , s i t o d o s l l e v a n e l m i s m o u n i f o r m e , y t o d o s 
p i d e n , y t o d o s . . . ( l a d i o s a d e l P u d o r m e r u e g a q u e 
in i p l u m a 110 a c a b e d e e x p r e s a r m i p e n s a m i e n t o . L a 
o b e d e z c o y c o n t i n ú o ) . 

S í , ¿ c ó m o d i s t i n g u i r ' o s ? U n i c a m e n t e p e n s a n d o n u e 
t o d o s s o n c o m o e s e B a t i s t i , p a r a 110 i n c u r r i r e n l a -
m e n t a b l e s e q u i v o c a c i o n e s , y o b r a r e n c o n s e c u e n c i a . 

Aplauden los periódicos neos á los tribunales roma-
nos por haber condenado á una pretendida condesa de 
Saint-Arnaud y consortes, que propalaban la noticia de 
que el Papa se hallaba preso y que era preciso libertar-
le, no con oraciones, sino con dádivas que estafaban á 
los incautos. 

Pedir dinero para decir oraciones que liberten al Papa, 
ó pedirlo para libertarle sin decirlas, parécemo que es lo 
mismo, por ¡a intención y los resultados. 

Y como hay muchas gentes de Iglesia que están en el 
primer caso, saquen los neos la oonseouenoia. 

Un cómioo va á entrar en el convento de jesuítas de 
Loyol». 

Vamos; quiere perfeccionarse en su profesión. 

Y a j n o s á p r o b a r ¡ p a r d i e z ! 
e s t e v i n o d e r e g a l o , 
q u e r e s u l t a r á t a n m a l o 
c o m o el d e la ú l t i m a v e z . 

¡ Q u é v i n o m e m a n d a e s a 
r e a l c o m u n i d a d C l a r i s a ! 
N i s i r v e p a r a la m i s a , 
t ) i s i r v e p a r a la m e s a . 

Y Y A D E C U E N T O 

E l p a í s n o p u e d e ya c o n l o s i m p u e s t o s , y e s t á e n e l 
c a s o d e h a c e r lo q u e h i z o Cúchate». 

S a b i d o e s q u e é s t e n o e r a t a n leio n i t a n escribía 
c o m o a l g u n o s m a t a d o r e s d e t o r o s q u e h o y s e e s t i l a n , 
y q u e s u a p o d e r a d o l e l l e v a b a l a s c u e n t a s . 

E s t e a p o d e r a d o , á i m i t a c i ó n d e a q u e l s e c r e t a r i o 
q u e s e l a s l e í a a l a l c a l d e , s u m a b a c o n la c o n s a b i d a 
f ó r m u l a : } ' de treinta me lleno tres, y de setenta me 
llevo siete, y de noventa me llevo nueve. 

Cuchares, q u e v e n i a o b s e r v a n d o c o n e s t r a ñ e z a 
a q u e l l a m a n e r a d e h a c e r c u e n t a s , n o p u d o c o n t e n e r -
s e u n d í a , y l e d i j o : 

— ¡ E s d e s í , q u e y o m a t o l o s t o r o s y u s t é s e y e v a l o s 
d i n e r o s ! P u s e s t o n o p u e e s e r . 

A l g o p a r e c i d o , y e n la f o r m a q u e m e j o r c e n v e n g a , 
d e b e d e c i r l e e l p u e b l o al g o b i e r n o . P u e s s i é l h a d e 
t r a b a j a r , y e l p r o d u c t o d e s u t r a b a j o h a d e p a s a r i n -
t e g r o a l T e s o r o , s i n c u i d a r s e d e s i l e q u e d a ó n o 
p a r a v i v i r ; y c u a n d o d i g a , c o m o h a o c u r r i d o e n S a l -
c e d o , q u e ya n o t i e n e q u e d a r , l i a n d e h a c e r f u e g o 
s o b r e é l , f r a n c a m e n t e , d e b e r í a e c h a r s e p a n z a a r r i b a , 
y a q u e 110 s e a t r e v e , á h a c e r a l g o m á s p r á c t i c o . 

E n t r e t r a b a j a r p a r a n o c o m e r , ó 110 c o m e r p o r n o 
t r a b a j a r , ¿ q u i é n v a c i l a ? E l r e s u l t a d o e s i g u a l , p e r o s e 
m u e r e m á s d e s c a n s a d o y s i n e l r e m o r d i m i e n t o de-
h a b e r m a n t e n i d o z á n g a n o s . 

H e c h a la r e q u i s a , 
r e g r e s a a l c o n v e n t o 

c o n la a l f o r j a l l e n a y el a m p l i o b o l s i l l o 
d e p e s e t a s l l e n o , 
c o n s e n d o s j a m o n e s , 
c o n c h o r i z o s f r e s c o s . . . 

¡ C o n e s o s c i l i c i o s , á h a c e r p e n i t e n c i a 
c i e n a ñ o s m e a t r e v o ! 

TODOS IGUALES 

L a s g e n t e s d e I g l e s i a s e p a r e c e n e n t o d a s p a r t e s . 
E x t r a c t e m o s , p a r a d a r u n a p r u e b a m á s d e e l l o , u n 
a r t i c u l i t o d e Las Novedades, d e N c w - Y o r k : 

uDon Cecilio Pennington Wilson es un cura protestan-
te que en la institución correccional de la isla lllackwell 
administra á los reclusos consuelos e*]>¡rituale8. 

Bl jueves se vistió su paletot nuls Humante y se fué á 
KVw-York á dar un p:iseo, aunque hay quien cree que 
fué expresamente á echar una cana al aire. 

El caso es que topó con unos amigos aficionados al 
culto. . . de liaco; y <iuo, sin ssber cómo, se encontró 
después sólo, en la Tercera Avenida, con más inspira-
ción que la que hasla allí había sentido, y con un amor 
ilimitado al prójimo, y sobre todo á las prójimas. 

El reverendo iba haciendo eses y otras letras ondulan-
tes por la acera, cuando paró á una sierva de Dios, y , 
sin andarse con preámbulos, rodeó su talle y le plantó 
en su Bonrosada mejilla un beso que estalló como un pe-
tardo. Lu muchacha dió un chillido y salió disparada, y 
el cura, relamiéndose, ropitió la dosis con otra jovsn. 

Tanta dulzura dió en tierra con don Cecilio, y cuando 
al fin acudió un policía, tuvo que recogerlo del arroyo, 
y lo condujo á la prevención seguido do una nube de 
chiquillos y de person»s mayores. 

El pastor ó rabadán iba lleno de fango, y demostraba 
en su andar vacilante y su lenguaje incoherente los es» 
tragos de la inspiración y del amor á las prójimas. 

Ayer, todavía con las señales del contucto con la t ie-

Ayuntamiento de Madrid



tiij' W ' O T I N 

r ra , fué llevado al tribunal correccional d • H*rlem, que, 
*in liacer caso de sus excusas, le impuso diez pesos de,, 
multa, á falta de los cuales ingresó en la cárcel. 

El reverendo j u r a que no tomó más que una copit», 
una sola, y que ésta le hizo sentir por primera vez en su 
vida los efectos del demonio del alcohol.« 

¡ S i e m p r e e l d e m o n i o ó l o s d e m o n i o s t r a b a j a n d o 
p o r l a p e r d i c i ó n d e l o s e l e g i d o s ! . . . 

¡ E l d e m o n i o d e l a l c o h o l ! . . . ¡ E l d e m o n i o d e la I n -
j u r i a ! . . . ¡ E l d e m o n i o d e l e s c á n d a l o ! . . . j Q t í é c ó m o d o í 
e s p a r a l o s c u r a s d e t o d a s l a s r e l i g i o n e s e l t e n e r u n j 
d e m o n i o á q u i e n e c h a r l e la c u l p a d e c u a n t a s b a r r a -
b a s a d a s c o m e t a n ! . . . S i n e l l o s , s i n s u s t e n t a c i o n e s , 
s e r i a n u n o s m o d e l o s d e v i r t u d . 

Y a q u í d e b o d e h a c e r u n a a c l a r a c i ó n . L a s f a l t a s 
d e l c u r a p r o t e s t a n t e t i e n e n m e n o s d i s c u l p a q u e l a s 
d e l c a t ó l i c o , p a r t i c u l a r m e n t e e n lo q u e s e r e l i e r e a l 
p e c a d o d e l u j u r i a . E s c a s a d o , ó p u e d e c a s a r s e , y e s t o 
l e q u i t a u u i n c e n t i v o p o d e r o s o . E s v e r d a d q u e le-
q u e d a o t r o : e l d e j u g a r l e u n a m a l a p a K i d i l l a á la s o -
n o r a p r e s b i t e r á ; p e r o é s t e n o e s y a t a n t e r r i b l e c o m o 
e l d e h a c e r u n v o t o , e l d e c a s t i d a d , y s e n t i r á c a d a 
p a s o la n e c e s i d a d d e f a l l a r á é l . 

P e r o d e j é m o n o s d e f i l o s o f í a s , q u e n a d a t i e n e n q u e 
v e r c o n la b o r r a c h e r a l i b i d i n o s a d e e s e c u r a p r o t e s -
t a n t e q u e a l l á e n N e w - Y o r k h a p e r m a n e c i d o e n la 
c á r c e l v a r i o s d í a s , p a r a d e m o s t r a m o s ' q u e a l l í n o 
c a m p a n p o r s u r e s p e t o l o s i n t e r m e d i a r i o s e n t r e e l 
p l a n e t a T i e r r a y e l m i t o C i e l o . 

¡ Y e t e , g a t o i n s e n s a t o , 
i m p í o , d e m a g o g o y h e r e j o l e , 
q u e a t e n t a s c o n t r a e l p i a l o 
d e l a l m u e r z o d e t o d o u n s a c e r d o t e ! 

— — • >-x v 

DISPAROS 

En carta publicada por nuestro querido colega La Voz 
Montañesa de Santander, dícese que desde Sevilla so ha 
enviado á Madrid un millón de r. ales para comprar la 
influencia de un personage político, á fin de qno se eche 
tierra á una causa por falsificación de moneda. 

No lo creo, á menos que el comprador sea tonto. Nin-
gún político de los qu« hoy tienen influencia, vale la 
quinta parte de la cantidad citada. 

El supuesto monedero ha desmentido loa asertos en 
Li Voz. 

En Londres se forma proceso á una veintena de caba-
lleros por haber fundado un club con objeto de vestirse 
de mujer , y etc., etc. 

I lace una semana fueron detenidos dos en el momento 
de subir á nn coche con tal t raje . Registrada la casa de 
donde salieron, encontró la policía una reunión alegre 
de hombres con trajes femeninos. [Ahí Y con corsé. 

Conducidos al depósito, se exigió á cada uno 12.500 
pesetas, que todos abonaron. Entre los detenidos hay tí-
tulos, banqueros y magistrados. 

Hay que reconocer, aunque padezca un poco nuestro 
amor prapio nacional, que la policía de Londres vale 
más que la de Madrid. 

Eo una tienda de la calle de Colón ha sido detenido 
un jov -n en el acto de robar un corsé. 

Desde que te ha hecho público que un cursi como 
López, el concejal santanderiuo secuestrador de libros, 
usa esa prenda femenina, los mismos rateros se creen 
con derecho á llevarla. 

El duque de Portland acaba de establecer en Inglate-
n a una sociedad, á la que ha dado de primera intención 
25.000 pesetas, p*ra asegurar el porvenir de los infeli-
ces caballos. Se titula Casa de reposo para los caballos, 
y tiene por o jeto el que est iB honrados y virtuosos ani-
males lleguen á vivir siquiera treinta y cinco años. 

Francamente, al leer una noticia de estas, bulle con 
furia la porción de sangra anarquista qne todos, cual 
más, cual menos, llevamos en las venas. ¡Porque mire us-
ted que esto de alimentar caballos cuando hay niño6 que 
«e mueren de hambre!. . . 

El diputado carlista Sr. Mella ha dicho en Tarancón 
que consta*» en ^-programa de su partido: ulas autono-
mías municipal'y regional, con facultades privativas en 
su régimen interno, político, administrativo y judicial, 
con leyes, l i teratura é idioma propios, y la lengua caste-
llana sirviendo de lazo fraternal entre regiones herma-
nas, formadas por la geografía y la historia.n 

Es decir, lo mismo que predica V defiende el Sr. Pí. 
¿Abrirán con esto los ojos los fed-rales de buena fe, 

que han sido, son y quiereu seguir siendo republicanos? 

Varios literatos, algunos de merecido renombre, han 
asistido en S n Sebastián á un banquete presidido... 

¿Por Campoumor, Nu&rz de Arce, Caldos ó Echega-
rav? No: por el Guerrita, 

Buen volapié á la ilustración y al progreso. 

El sacramental Sr. Carrasco, preso en la cárcel Mode-
lo, dicen que ha pedido que le llevun á la celda un Cris-
to y dos velas. , 

¡l 'obre Cristo! ¡Siempre entre ellos! Desde que desti-
nó á uno al cielo, todos se acogen á él en la t ierra. 

Varios periódico-i, y entre elloB alguno militar, censu-
ran el que el espada Guerrita haya sido obsequiado con 
uu banquete en un buque de gnerra. 

Olvidan sin duda que en la actual situación el torero 
y el fraile son la personificación más exacta de la cultu-
ra y el progreso. 

La compañía de M. Z. A., que pide auxilio al gobier-
no, ha distribuido H20.000 reales de gratificación al ce-
rrar el año eeouómico. 

Esto dice El Disco, periódico muy bien redactado, y 
que debo leers- para saber hasta qué punto explotan los 
altos empleados franceses á los españoles en los ferroca-
rriles, y los abusos é ilegalidades que cometen en contra 
de los iutereBeB del público. 

Tengan en cuenta los diputados ese dato de la gratifi-
cación, para cuando se llore á las Cortes el proyecto de 
auxilio á las Compañías de ferrocarriles. 

MANOJO DE FLORES MISTICAS 

En Monasterio (Guadalajarn), lia sido muerto violen-
tamente un niño recién nacido, hijo del ama del cura, y 
de padre hasta ahora desconocido. El juez de instrucción 
de Cogolludo ha detenido ó incomunicado en la cárcel al 
párroco Antonio Guevara. 

La autopsia de la víctima, liechu por los forenses, ha 
demostrado que la muerte, fue motivada por una fuerte 
presión que produjo la axflsia. El pdter sigue enchique-
rado. 

Dios, ó las influencias clericales lo saquen pronto de 
su prisión, y ójala so demuestre que no ha habido tal in-
fanticidio ni tal niño muerto, que las amas de los curas 
son todas vírgenes y que no hay clérigoB libinidosos. 

Y® espero verle t i l libertad y pronto; ¿había do ser do 
peor condición que Labré, ni que el frailuco de Córdoba 
y otros que han triunfado de la calumnia? 

Y así Be acostumbrará el vulgo á ver y saber que todos 
los clérigos son impecables. 

En Torre de Miguel Sesmero se dió sepultura civil á 
una niña de nuestro correligionario D. Eustaquio García. 

Era el primer entierro de esta índole que allí se cela-
braba, y asistieron gran número de personas de distintas 
ideas, pero amigas de los padres de la niña, que son muy 
queridos por su honradez. 

Entre los últimos se eucontraba el maestro municipal, 
y ¿qué más han querido saber los neos, el cura iuclusi-
ve? Ya le andan armando la zancadilla con el piadoso 
fin de ver si le pueden dejar sin escuela y sin garbanzos. 

Lo malo para ellos es que la ha ganailo por oposioión 
y la desempeña á satisfacción del vecindario. Sino ¡qué 
ganga! ¡quitar la escuela á un asistente á entierros civi-
les y dársela á un sobrino del cura, maestro de niños, 
pero sin niños, ni escuela, ni capacidad para regirla! 

Porque habrán observado mis lectores que en casi to-
dos les asuntos de fe, y dogma, y celo religioso, hay 
siempre un duro ó varios duros detrás. 

E s t o e s ya u n a 
¡ C u á n t o l ' ra i l i 

i n u n d a c i ó n . 
l e g o y c u r a ' 

f r a n c é s , v i v e c o n h o l g u r a 
e n la e s p a ñ o l a n a c i ó n ! 

N o d a r á s u n p a s o a p e n a s 
p o r m o n t e s , l l a n o s ó p l a y a s , 
s i n q u e , v a y a s d o n d e v a y a s , 
n o l o s h a l l e s á d o c e n a s . 

Quisiera yo saber qué hubieran hecho los que censu-
ran á un cura de Burjasot , viviendo solos con una 
criadita de quince años. Y guapa. 

De mí sé decir que hay momentos y ocasiones ea que, 
si fuese cuía , haría méritos más que suficientes para fi-
gurar en el manojo de flores místicas <¡u« escribiera otro, 
siempre por algo que se relacionara con este dulce 
pecado; 

que es cosa de muy buen gusto, 
ó tire una piedra el justo 
que no incurra en este error, 

como dijo el poeta. 

Los periódicos neos se regocijan de los nuevos adeptos 
que adquiere el catolicismo en algunas poblaciones pro-
testantes, y se lamentan de lo mucho quo disminuyen en 
1 ,s naciones que se dicen católicas. 

No comprenden que al catolicismo le ocurro lo que 
decía no sé quién del matrimonio: 

«El matrimonio es una plaza sitiada; los que están 
dentro quieren salir, y los que estáu fuera quieren en-
trar, u 

La Gaceta de Galicia dice que al pasar por frente á la 
casa rectoral el secretario del ayuntamiento de Castro, 
le hicieron á quema ropa varios disparos de fusil, que 
por fortuna no le tocaron. Y añade que entre el párroco 
y el secretario existe gran tirantez de relaciones. 

El Señor nos libre de un mal pensamiento. 

Doña Menda.—Descuídase feligrés pagar entierro cu-
ra Delgado. Enristra éste péñola y dirígele epístola furi-
bunda y agresiva pidiéndole monises. 

Este se pasa por donde le acomoda aquello de «y 
perdónanos nuestras deudas así como nosotros perdona-
mos á nuestros deudores.» 

De la iglesia de Figueruela ha desaparecido un copón 
y ouatro capas. 

Cuanto al oopón nada digo: 
mas confesar es forzoso 
que es un acto religioso 
buscar en el templo abrigo. 

ÜLTIM.l HORA 
L a e s c e n a o c u r r i d a a y e r v i e r n e s e n e l a y u n t a m i e n -

t o d e . M a d r i d , o b l i g a al S r . N i e m b r o á r e t i r a r s e d e la 
v i d a p ú b l i c a , v á l o s r e p u b l i c a n o s á i m p e d i r l e q u e r e -
a p a r e z c a e n e l l a . 

D e s p u é s d e s u d i s c u r s o d e A r g a n d a y d e s u s b r a -
v a t a s e s t o s d í a s , n i b a d i c h o n a d a c o n c r e t o , n i h a 
p r o b a d o n a d a , n i s i q u i e r a h a s o s t e n i d o s u s a c u s a c i o -
n e s c o n v a l o r y e n t e r e z a . 

S i s e h a c e n e l e c t i v a m e n t e n e g o c i o s e n e l a y u n t a -
m i e n t o p o r l o s c o n c e j a l e s r e p u b l i c a n o s , d e b i ó p r o c u -
r a r s e l a s p r u e b a s ; y s i n o p u d o , d e b i ó h a b e r c a l l a d o . 
P e r o d e s p u é s d e h a b e r h a b l a d o , d e b i ó , c o n p r u e b a s ó 
s i n e l l a s , h a b e r e s t a d o á la a l t u r a d e s u s a r r o g a n c i a s 
d e e s t o s d i a s , a r r o s t r a n d o d u e l o s , p r o c e s o s y c u a n t o s 
d i s g u s t o s l e h u b i e r a n s o b r e v e n i d o . D e e s l e m o d o , pol-
lo m e n u s , h u b i e r a q u e d a d o c o m o h o m b r e q u e h a c e 
h o n o r á s u s p a l a b r a s , a u n l a s l a n z a d a s c o n n o t o r i a 
l i g e r e z a . 

M a s n o ; h a p r e f e r i d o c a l l a r , b i e n p o r n o s a b e r 
n a d a , b i e n p o r a h o r r a r s e p e r s e c u c i o n e s , m o l e s t i a s y 
g a s t o s ; y b a r e c o n o c i d o q u e t o d o s l o s c o n c e j a l e s s o n 
c a b a l l e r o s , h o n r a d o s y p e r s o n a » d i g n í s i m a s q u e l e 
m e r e c e n t o d a c l a s e d e c o n s i d e r a c i o n e s . 

¡ Q u é p o c o d u r a la a l e g r í a e n la c a s a t l e l p o b r e ! 
C r e í m o s t o d o s q u e i b a p o r f i n á h a c e r s e l u z s o b r e 
t o d o lo i r r e g u l a r q u e o c u r r e e n e l a y u n t a m i e n t o , y 
n o s e n c o n t r a m o s c o n q u e e n é l n o h a y m á s q u e p e r -
f e c t o s c a b a l l e r o s , a u n c u a n d o la c a p a n o p a r e z c a . 

U n d e s e n g a ñ o m á s , y u n a d e m o s t r a c i ó n d e q u e l o s 
h o m b r e s d e c a r á c t e r h a n p a s a d o d e m o d a , h a s t a e n 
l o s p a r t i d o s r e p u b l i c a n o s . 

N o s o t r o s , s i n e m b a r g o , i n s i s t i m o s e n c u a n t o a f i r -
m a m o s e n e l a r t i c u l o d e la s e g u n d a p l a n a , ( a r t i c u l o 
q u e h u b i é r a m o s r e t i r a d o e n v i s t a d e l f r a c a s o , s i h u -
b i e r a h a b i d o t i e m p o p a r a c o m p o n e r o t r o e n s u l u g a r , 
y q u e e n t r a s e e n m á q u i n a e l n ú m e r o á la h o r a p r e c i -
s a ) ; i n s i s t i m o s e n q u e n o d e b e a c u d i e s e á l a s u r n a s , 
n o s ó l o p o r l a s r a z o n e s e x p u e s t a s , s i n o p o r q u e n o s i r -
v e s i q u i e r a p a r a q u e s e a n e l e g i d o s h o m b r e s d e v o l u n -
t a d , d e a r r a n q u e s y d e e n e r g í a q u e s e a t r e v a n á d e s c u -
b r i r , s i n c o n t e m p l a c i o n e s , n i m i r a m i e n t o s p e r s o n a l e s 
n i d e p a r t i d o , t o d a la b a s u r a q u e e x i s t e e n l o s m u n i -
c i p i o s y l a s d i p u t a c i o n e s ; q u e e x i s t e , a u n q u e n o s e 
p r u e b e , y q u e e x i s t i r á m i e n t r a s l o s r e p u b l i c a n o s n o 
v a y a n á e s a s c o r p o r a c i o n e s c o m o f i s c a l e s q u e f a c i l i t e n 
á la o p i n i ó n e j e r c e r d e j u e z c u a n d o n o p u e d a a c u d i r -
s e á . t r i b u n a Les d e j u s t i c i a . 

Los libros anticlericales que se 
administran en la redacción da 
EL MOTIN se venden á la tercera par-
te de su valor, para combatir la 
reacción clerical. 
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